
MICROSCÓPIO 

(Especial nara o "Correio do 
'Povo") 

Interpelo-me o sr. -Artur Fer- 
reira Filho sobre o que seja go- 
verno partidário; crente, com 
está de que todo; governo é ne- 
cessariamente partidário. Crei 
ter sido sempre 'muito claro 
respeito do que entendo jxi 
governo partidário, que melht 
se diria faccioso: não é, eri 
denícmentc, o governo superio 
mente exercida por um pari 

i do, ou uma aliança de parti 
i dos, já que no jogo dos pari 

dos se funda a democracia, ma 
sim — note bem o interpelai 
te — o governo exercido ei 
beneficio de um partido, gn 
ças a nomeações que não cor 
sultam o interesse geral, fautl 

, res que se dispensam a corre 
• ligionarios e se negam a aduerj 
j sarios, arbitrariedades, vexa 

ções e violências de toda o'! 
dem. Se quiser um exempU 
concreto, entre nós há poucoj 
anos verificado, governo pai* 
tidario é o que, em. vesperai 
de eleição, distribui amplamen 
te e imoralmente os dinheiro; 
públicos, para obter o apoij 
eleitoral de organizações irj 
fluentes. 

Descabida é, pois, a citaçi 
de Silveira Martins, que em st 
vida publica tem numerosi 
provas de haver subordina^ 
sempre o interesse partidâr 
ao interesse comum, de hav 
sustentado adversários digr 
contra a paixão dos seus pi 
prios correligionários. E dí 
cabida é, ainda, a citação, l 
se referir o Tribuno a carc 
de confiança, no tempo do 1\ 
pério muito mais numerosos 
que hoje: pois não tem cesi 
do de ampliar-se a esfera 
funcionalismo de carreira. 

Mas, além de atirar-me c< ( 
Silveira Martins, pretende _ 
comentarista invoc a r conl 
mim o meu proprio exemplo ; i 
Secretaria da Agricultura. Ai 1 
da aqui foi infeliz. O chefe i|, 
meu gabinete foi, como não pf 
deria deixar de ser, pessoa, t- 
minha imediata confiança pel 
soai: o dr. Mem de Sá. Ma 
já o mesmo não sucedeu coM 
o diretor geral, cargo igual1 

mente de confiança do Secr> 
tario de Estado. Escolhi o d; 
Ataliba Paz, não por ser e 
então Libertador, mas por 1 I 
tar-se de um técnico de r< 
me e prestigio. Minha nãç 
a indicação, senão dos agt 
mos da Secretaria, que, desej 
sos de a ver transformado e 
repartição eficiente, me fizerr 
saber, por intermédio do d 
Labieno Jobim, quão util p 
deria ser a ação do prestigio 
professor da Escola de Agron 
mia de Pelotas. Eu não pr 
curava um correligionário pi 
ra a função, procurava um te 
nico e acaso foi que o tecníij 
geralmente indicado calhast 
ser meu correligionário. 

Outro exemplo. Recebo ui 
dia, de Palacio, um expedienti 
em que se determinava, sen 
nenhuma explicação, a demis 
são de um funcionário subal- 
terno. Respondi imediatamente 
não me ser possível concordar 
com a dispensa de qualquer 
funcionário, sem motivo funda- 
do, comprovado em inquérito • 
regular. Veio logo a carpltcação; 
o funcionário que se dispensava 
era correligionário do peito do 
Governador e acabava de ser 
nomeado para um cargo me- 
lhor. .. Assim, diante de um 
ato que me pareceu arbitrário, 
não tratei, sequer, de averi. 
guar a que partido pertencia a 
suposta vitxma: impugnei-o 
simplesmente, pondo em che- 
gue o meu posto. 

Por tal forma fazia eu polí- 
tica no administração. 

RAUL PILLA 
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